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Novo governo : triotismo e a ponder:lção que o mais altas qualidades na f!erenciJ, ,6i " , JtJ:T ~ 
! ilustre politiw tc.m demonstrado : ~uma pas~a tão imporl il~t~ como : ~~,· ~~. /. • •• ~-.!.!> ~ 
i cm todJs .:1:<; C011Jl111turas, temos '. l: ;1 )XlSLl dos . cstran_g,e1ros . que i \~1J_'~'1' 1 ~ A n A r " e As 

--+- ! traç<ldo rntidamentc o perfil do m:us uma vez lhe foi confiada. ! %fJ :. 114 i; • 
Pre·idencia e Finanços: Bar· republic.mu cr~in~nte que esta~rt ·

1

• Deixemos, pois, dcsciwolver-se 1 .. Sf;T$JfII"* 
ros Quoiroz. 1 na.turalmente mdteado p~1rl assu- 1 a acção do gm:erno, tr,1b:tlh:mdo - -·- -

Jnterio1'-Gcncral Abel Ifr- mt~ o 1~odcr nesta hor;t gr<n-~. · t_udos por cerca lo d:h1ucl,1 ;1tmos· ~1:1u 0a,~/!~l Cao;::ill 
palito. - i Alem disso o sr-. B.1rros Que1- , lera de confiança e de ordem de 0 que lu roste dize.r 

Justiçci-Dr. Mattos Cid. : ro~ .sou~e orgamsar um grande que todos os governos, mesmo <Sou governo ll'ra seis annn , 
Guerra-General A. da Si!- mimstcno. N:lo ~a nele uma .só 

1 
os m~is fortes carcce1~1 para o de- Es' tonto, vives d' enganas 

Yeir,1• . figura que n.il? sep das de ma1~r scmpenhu da sua nmsão. Esta- Está-so mesma a vê1. 
Comercio- Antonio Granjo . . cot.ação po_lrt1rn ~ da~ que. m::i!s mos n~n~a hora de ~ue o espiri­
lnstruccilo _ Gicnestal Ma· s?hda co!1h~nça mspi~am a op1- ~o p:Hnotteo, a seremdaae, a pon-

chado. 1 ma~ patnotica e repubhca~a. Não dcração Je todos nós pode fazer 
Alarinha=Ricardo Pais Go- podia ser doutra . maneira. Era urna hora feliz. E' a hora cm que 

mes. ! realmente _necessano que o novo surge um g<?vcrno forte, com to-
. Colonias- Celestino de AI- g.overno t.os~e um governo .as- das as condições para uma gran- , 

meida. , sim, co_nst1tmdo por p~rsonalrda- d_~ obra do realis:ições naci?n.ai.s. \ 
A,:;ricultum- Souza da Ca- dcs emmcnt.es da poliuc,1. E a em que certamente v4u mi-

mara. . j . ~fº o impunham apci~as a c~ar-se, co~ mais ~.C.:l~J~s pren~~- ! 
E.~trangeiro-Melo Barreto. g1 ª' ruade da hora que atra\: essa- , cios de extto, a paufü.a'rão pohu- \ 
1'raballw-Lima Duque. m~s e .cm .que se tornava ~ece~- i ca irn:lispensavel á or~em publica 
,, . . ! s~no msp.1rar confian_ç:: a opt- i ie, consegucntemente, ao progres· ! 

E um governo retmtamen- mão publica e prestigiar o re- : so do pais e ao prestiaio do reai- ' 
te republicano, presidido pelo gimcn peb demonstração de ! me. º b 1 

P.residente ~o Dircct.orio do Par- i que ele ~em a servi-lo, figu- j .Aguardemos com confiança ' 
tido Republicano Liberal.- ; ras d•t mais alta envergadura que, · a al'ção do 11ovo governo, n~o 

. ~te~rogado o presi~nte ' do nas ocasiões dific~is, como a ~c- prejudicando de qualquer fàrma 
mi.msteno s~b qual sena a Slla t~1al, se não esqmv~m ao sacnfi- as condições favoraveis que elt> 
oncntação, disse apenas: · cio de govern;u. Impunha tam- . nos apresenta. 

f)rdem pobliea e a- bem. essa necessidade ~a c.ircun~- J Do Diario de Lisboci: 
dmlnlstra~âo ,hones. tanc1a de ser este o primeiro m1-

1 ta. ' nisterio do Partido Liberal qur, O governo da presiJcncia do 
Nã , , l ' assim, estava obrigado a apresen- snr. Ruros Queiroz, que t0ma 

· 0 esta ª nossa pena ª ª - tar ao pais, um governo forte ' conta do poder cm singuLtres 
tura de faz:r 0 elogio ao snr. pelo prestigio dos seus membros, condições de favor para efectuar 
Barrds Qu:iro~ e dos seus cole- forte pela sua homogeneidade, uma bda obra bem nacional, não 
gas 0 !111msteno, e ced.emo~ por garantia da estabilidade governa ti- ' pode nem deve dispersar a sua 
isso d lo~ar a alguns 1orna1s, de va. , atenç~o cm questões minusculas 
gr~n. e circubç;\o e 9uc fazem Estamos pois cm frente de re 0 edoria prendendo-se em 
opmião em todo o 1· ' ' :-.. ' pa.z. dum goYerno forte, homogeneo, qualquer tenebrosa nomeação de 

Da Opinião ' que certamente vai nurcar, na 
1 
funcionarias famelicos, mas am-

nossa vid.l politio, o inicio de · biciosos. . ! 
Após alguns dL1s de ;1preen- uma era nova de go\·ernos est;1· ! A pasta das finanças encon-

sões e sobrrsaltos, está fina!me11- veis que r ·)ssam trabalhar cm in- ! tra-sc entregue a um homem cu­
te t:onstituido o novo governo. dispcn.s.wcis condiçües de o_rdem, ' ja co~npetencia em assuntos da 
Preside a ele uma das mais altas nas rc.llis;ições nacionais. Er.1 es· ! espcci;1lidadc não oferece duvidas, 
individualidades da politic.1 repu- te o objecti\·o que visav~1111 os co- i sendo de prever que inicie em 
blicana e que é, simultane;1mcnte, mcnt.1rios politiws, que vinham m;iteri.1 de imposto e empresti1po 
uma das mais brilhantes menta- fazendo os que, imparcialmente, j as e anud;1s medidas salvador;lS 
]idades . o nosso meio. O sr. sem qmlquer paixão, apreciavam : que mui natur;1Jmente teem de 
Barros Queiroz n;Io é só o re- a nurdu dos factos. Saiu-se. em· ! ser acompanhadas dum~ com­
publicano intransigente com mais fim, desse inconveniente regime I prcss:lo de despesas que atinja to­
de trinta anos de constante pu- de go\·crnos de wnceutração, d.1 a nossa quasi inutil mas nu­
gna pelos seus ideais. N;lo e só, que, lu unto tempo, estavam 1 mcrosa e perdulari.1 administrn­
como presidente do Directorio do cmb.lrJcarhlo de forma uo gr,we , cão. 
Partido Liher,1!, n figura prinu- a admir;istr.11;10 public.1 e :i 'solu- i . A hora não e de deyaneios 
ci.1l l~e unu d.1s. du~~s gr.rndes ção L!os probkmas !iaóonais. _ i ncn.1 .de fanfarras .. Ou nós nos 
orgamsaçücs part1danas d.1 Re- ! Estamos, cmllm, cm t.1ce : dec1L!1mos, sem nu1s delongas, a 
publica. E' tambem um finan- dum gr.mdc governo partidario j fazer da nossa propria sorte um 
c~iro dos nuis s.1bcdores e co:n- cm que h~1 ape1us um minitro Í c1so interessante do nosso dese-
11ctentes. St: a todas essas gr.111- independente que l'.·, de resto, um : jo de \'Í\·cr e progredir ou cnHo 
dcs qualid.ldes juntarmos o p•l- est.1dista que tem ~111rm:lllo ~l s ~ dcdin.m10s nos fados ,1 honr.1 de 

Dls>e-o até um jornal 
bem Informado a final 
"'"ª" seis m/;:cs, nem seis dias 
Co'a tua presunç~o, 
Faste de ventu ao chão 
Hoje chora3, hontem rias . 

Calstcs, demnsa cm paz 
Ma~ nunca olhe3 p'ra tráz . 
A vêr o mal que fizeste: 
O teu governo-um desastre 
S? delrnto o contraste. 
Fest4 p~r q~ lima. péste. 

E fazias galhof~iril 
d'e sorriso praicntelr'o 
Politica lv~rcional .•. 
Pois so cm BrazllelrJ! 
Metosto n'uma a.toleira 
o p·1hro dí> Pilrtugal. 

E ·s um paço do vaidade 
E tiveste a. Infelicidade 
Da r~intd aOrinaçá~: 
« Retfdàl!cano-:;ó eu, 
E goverrra como o meu , 
Pooo haver r z~ ~ 

eiva 

nos encontrarem numa daquelas 
soluções em que os pü\"OS aban­
donam com a vid:t tambem a 
honra. 

Da Capital: 
Temos, pois, um novo go­

verno, e com a sua organização 
todos os elemento~ mais valio­
sos da politica republicana con­
cordam. Esse governo vai go­
vernar, como disse o seu ilustrn 
chefe, m.mtendo a ordem e fazen· 
do administríllção. Nestas simples 
palav.1s esti todo o program.1 
cuja execução o pais deseja. 

Temos um novo governo, e 
sabe-se que ha a promessa da­
dissol uçi'lo, a qual certamente não 
se dad sem 6 g.1binete Barros 
Queiroz tomar contacto com o 
parbmento, de cuja atitude de­
pende manifestamente a adopçlo 
dess.t medida. Se se verificar que 
com o parlamento, tal como eità 
constituiJo, nem mesmo depois 



• 

1 • 
A Ve1·dade 
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dc~ta li7ão se po~c gm·ern:.tr, o n_cados pclo:anuvcl Cardeal, cons· 
nats sera necessanamentc ch;1111a- p1cuos varões que por va:üs ve~ 
do a pronunciar-se junto d.ts ur- zcs prf•.1r.11n cm ~rmas contr:l 
nas. a_l{cput.lica nov.1, de q11e:11 di-

A situação acLuou-se, e é de w1m tudo. 

...................... 
Qual será o funciona rio publico 

com magisterio numa frcglll'Zia 
do concelho, que, quanJo da 
tnwlitania, não só assistiu á ma­
nifestação monarquicJ d.1 sn,l 
freguezi.1, mas tam bem assistiu 
com todo o cutusiasmo a duas 
qpe se rcalis.1ram nu m.:1 frcguc-

:-Ca ~lc E~i:ozcnde-em cujos es­
t:ile1rns t01 construido. 
~~------... --------~~ 

NASCIMENTO 

esperar que todos os b:">atos tcn- Apesar di'>to, a libra csta\·:i. 
denciosos que nos ultimas di::is então a 1 7 e i 8 mir reis, e com 
se espalharam sejam positiv:i- os actmes administr~dorr:s des­
mente pulverizados. de a traulirani.1 p;.ira d, fr.;i para 

5ovooo. Comentarias p.1ra que??? 

D..:u :'t luz co:n toda ;1 felii.:i­
dadc um,1 creança do sexo fcmi­
ni~10 a ex. 111ª esposa do nosso a­
migo snr. Dr. Arthur Barros Li­
nu. 

•IOPt• 

Pesos e .medidas 
Furam mancbdo!li afixar 

editaes pela no· a Camara o 
~on vidnr todos os comerei n n • 
tes que tenham pesos e medi­
cfas n nferil-ns nn praso lcgnl 
que é de 15 do corrente are 
15 de Junho. 

Depois de. tó prasn q11em 
~~o dêr cu mp1·imento fica su· 
J0tto ~ rnultn imposta pelo 
respectivo regulamento 

Ahi lica o aviso. 

-----···-----
CONTRIBUl~ÃO DE RKGISTO 

POR TITULO GR1\ TUITO 
a----------- ... 

Houve em Coimbra, em A­
bril, um congresso agrícola, on­
de compareceu tudo qanto ha 
de bom por esse paiz fora, ai· 
~uns deputados e cremos que 
at~ a Ex.ª de algum ministro. 

Entre as propostas adotad,1s 
por . unanimidade figura uma no 
sentido de-ncio ::.e agravar· a con· 
tribuiciio de registo. 

Querem ver o caso que fazia 
d'isto o sr. Antonio Maria da 
Silva? 

Foi ás taxas da contribuicão 
de registo por titulo <>ratuito e 
modificou-as da segui1~e forma: 

a) a favor <le descendentes 
até II 0

( 0 

b) a favor de ascendcntcs-
_até.J-5 °(

0 
_ • 

e) entre irmãos-até 3 r o(º 
d) entre colatcrais--ate 4·l olº 
e) entre outras pesso:ls-:ité 

55 °~ · . 
Isto representa um golpe de 

morte n.a familia e no espirita de 
economia. 

Está claro que ningucm \•ai 
matar-se a trabaihar para ama­
nhã o estado vir bus.:ar aquilo 
que amealhamos com o suor do 
:1osso rosto e com grave prcjui­
Jº para os nossos filhos: --e por 
outro lado tcr111inará tarnbem o 
c~pirito de economia que ~ in­
dtspensavel ·á salv.H;~o das finan­
Ç•lS publicas. 

···-----
OIJ~ll JBNDOU M.\l\R1 

Do Notici~~is, do Porto, tranc;­
crcvemos este pedacinho de pro 
sa q uc \-;1le um tesouro; -

«Um outro manifestan­
te, eujo nome andou de uo­
ca em hoea, tlisse para o 
comandante da forra: 

:óa prn~; irn 1 ? ... 
Saia a procissão e ... a fita 

SP<Ytte f • 
~;:, .... 

t 1 1 :llllC • 1 

PRONUf~CIAMENTO MILITAR EM 
LISBOA. OUEDA 00 MUUST"RlO 

BERN~~OINO MACH~DO 

CONSTiTUIÇlO O'UM MIMISTEP.10 LIBERAL 
PRESIDIDO POR THOM~ DE BARROS QUEI­

ROZ. -Prendam-nos ú ,·on­
tadel Temos muita honra 
nisso! Para a outra ,-ez lia . Em virt_u_de de t1111 pronun­
Yernos de ir lá acirna mas c1.unento militar de _trop:1s da 

gu,uniçao de Lisboa, demitiu-se 
é para dizer em voz ai- o governo presidido pelo snr. Dr. 
ta os nomes dos deputa- Bernardino M.1chado. A c.rnsa 
dos que «agora» reO'eilam d' esse pronunciamento foi a trans 
o projecto, e que «~nWu» fereni.:ia de alguns oficiJes da ad­
nos mandavam rnntar 0 ministração militar da referida 
Si<lonio. )> gu.unição e o const,1r que 0 sr. 

Dr. Bernardino .\fa.:hado~ com o 
Como veem o caso fÍ)i · 1 apoio uo seu ministro d.t guer-

mais grave do que muita ra Dr. Alvaro de Castro se pre-
g0ntc ~u põe.» p_:?rav~ para tnnur ~onta d.1 prc-
-----... s1denc1a d:\ Repub!t<a. 

NÃO GOVERNARA SEIS. DIAS? ~ão .chegou a bav~r cfus:to 
. . ~ de sangue, porque, rf\plllamente, 

Da Repuhlica Jc r9 .. 5-92 r. · por intermcdio <lo snr. Présiden· 
S . te da Republica, se desfizeram 

_ · «. ua ~~xcclcncia, pur ~~elho- todos os mal-cnt~ndidos que de 
'es. que St.:pm as s~1.1s .quanJ,1dcs parte a parte p.uecia haver chc­
polrtic~s, por m:11s .. ·.m<lomavel gando-sc :1 wnclusã"l de q;tc to­
qu~ sep a sua ~en'.l.ctdaJe, por dos tr~tav;11n de defender a Re-
mais forte que SCJ:l amda O Seu bJ' - ( · '• ' - l"b 11 · · b · 

1 
pu 11. ... a, a ,onsttllll~ão e a 1 cr-

ve 10 espmto com ;ltt\T ' não dade Presidencial. 
governara, como afüm:i, seis 
màes. 

Não governar.\ seis meles. CONFERENCIA PARLlll!ENTAR l!HERNACIO-
NAL DO COMERCIO . .................... . 

N::to gn\·cnurá seis dias? Está reunida cm Lisboa es-
Sabe-se lá. . . ta confcrcncil ~ qual concorre-
Cm homem corno o snr. ram mais de cem parL1ment.lres 

Os nossos parabcns .. ----···-------H l~OG-1\'f J TES· 
/ 

Tc"m sentido aloum.is me­
lhoras, com o qne ~uito fo!ga­
mos, o snr. AmeriLO Pcrcir:i dos 
Santos, luliiL farrn.Kcutko d'es­
ta vila. 

• 
* * 

Estiveram no Porto os snrs. 
Dr. :\.rthurdc B.1rrosLima e Dr. 
João R1rros. 

* * 
Enrnntrn-se entre nós o snr. 

fa!uardo· .de S:mza Queiroz Ri­
beiro com Slll cx.111ª cspos:i. 

* 
* *· 

Passou no sJbado nassado o 
prirneiro :m~vcrs,uio· dÔ menino 
Manoel G.1sp,1r, interessante fi­
lhinho do snr. Dr. Alex~mdrc 
Torres. 

• t 

Rcgn:sou de lk1ga o snr. 
José Abreu . • ------··--------

OcRIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 
ESPOZ·EN.DE 

Grande so1•Udt• de 
objeetos dt' ouro •~ 
prata. 'l'em sempre 
objt,etos de ooro usa­
dos ftue ven1le só. pelo 
1•eso. 
' Uonee1•tos garanti­
dos. 

Bernardino .Machado n:to cJ.c no de todos os paizcs. 
Parlamento, per;mtt; uma mo- A escolha da nossa capital -- <:ou::::;ª •h· .~ ... '°:.::;::--.. 
ção de desconfi.:tnç;i. Não é,1c par.ia sede da realisação &1 Con- EDITOS de Tl\IX­
nnm conselho de ministros, pc- ferencia constitue para Portug.tl 
rante unu crise parei.ti. Não c~1c, um;1 honra que mais e 1mpleta TA. IDIA.S 
em face de um simples tunrnl- seria se não se tivcsst·m dado os • ·ª pn1t1i.inçi•o 

to' da rua. acontecimentos dos dias anterio· pel.o juizq de Direito d'-
. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . res que poderia:Ti ter sido fones- esla comarca . córrem 
Pois, qu.mdo cair. . . que tos para o p:.1ÍZ e para a nossa . edito::; de trinra dias, desde a 

Deus lhe poltu a 111:10 pur b.1i- situaç10 internacion.11, por se ~c- j u.l.tima pu ?licn~·i.o <leste, a 
xo. rêm dado n:1s \·esperas d,1 vm- chat' J ?Só I• ranc1:sco da tom-
- ·.. ---. ... e-."> ..;;;-- _ d:1 ~1 Portugal d1Js mais eminen-

1 
ba, cujo o:-;tado·se ig1101·a, au-

tes n1ltos p:trhmentares estran- 1 sente1w Brazil, para o inven-
gctros. l tario de seu pne e mãe João l)os jorna.es: 

P<lra que serve morrer dei­
xando uma fortuna de 190 ou Lemos cm <1lgures que os 
200 contos se temos a ccrtez.1 conund,rntcs das unid.1dcs qu~ 
que aquilo <}Ue nos custou Lrn- estão em l.isbo:i. dcdu.lr.1111 que 
11 ) a conseguir, está destinado a só rcccbi.1111 ordens do sm. Pre­
sustentar a \'Or,1cidadadc dos sidente da Rt:publiea. :.bgnifico. 
1 i:Qoo bcnemrritos do snr. Do- O peor ~ qnl' temos o Dr. An­
mingos Pereira ? • • tonio José d' .. ;,lmeitt1, feito p-e-

·•· 

1

. Francisco da Lomba e lVlal'ia 
FAMALICÃO li Alves d:\ Lage, de Gemezes. 

Tcrc um,1 feliz dcsccnção no E..;pozende 20 de dezem-

Fclizmente que uma r61 jJd;t sj~knc.ialista, tal e qu~I como o 
de bnm senso atirou par.1 lon, S1do1:10 que era o chetc supremo 
ge os ilustres mini~tr\);l ctpits.- das forç.2s de terr.1 e 111.1r. 

J 
. · bro de 1920. 

ornmgo 1uss,1llo, este barco que ~ 0 · -
· · ' i escr1 \'ao 

dot::iJo de todos os aperfewoa- "1 1 I" d ' l . : n1unoe 'ern:rn es e a Custa 
mcntos mo4rno<; :1phcare1s a 1 · 

l . 1 1 . ..mw. um 1;1rCO a Yc a, lOJC ostenta a V T · 
SlJ,l efegancii 11.lS :iguas do nos- · er~Iq.u~.I. d D", . 
50 

c.w.ido. i . JUIZ ~ 11 e1lo, 
. i Silvesll'e Cardoso 

Os nossos s111ccros p.1íahens r • 

ú Emprct.:.l de 1'\,1\'t'!.!.~cJo e Pes· .•. , _____ _ . ...., ' 

,e. 


